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Resumo:

Este artigo traz algumas reflexões sobre a relação entre o carnaval 
e a Cidade do Mindelo, na Ilha de São Vicente (Cabo Verde). Tal 
relação desenrola-se em um processo de influências mútuas, onde 
um age na constituição do outro, de modo dinâmico. Desenvolvo, 
especialmente, três pontos. Primeiro, numa perspectiva histórica, 
demonstro como o carnaval deve ser compreendido na sua vinculação 
à singularidade da formação social na Ilha de São Vicente. Em 
segundo lugar, trato das formas como o carnaval tem desafiado os 
limites internos à cidade, marcada pela coincidência de fronteiras 
entre bairros e estratos sociais. Por fim, abordo a questão da escala, 
apresentando o dilema vivido pelos habitantes de São Vicente, entre 
a pequenez da Ilha e o crescimento da sua festa maior, o carnaval.
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Resumen:

En este artículo se reflexiona sobre la relación entre el carnaval y 
la Ciudad de Mindelo, en la Isla de San Vicente (Cabo Verde). Esta 
relación se desarrolla en un proceso de influencias mutuas, donde uno 
actúa en la constitución del otro, dinámicamente. Discuto, en especial, 
tres puntos. En primer lugar, en un enfoque histórico, trato de mostrar 
cómo el carnaval debe entenderse en su relación con la singularidad 
de la formación social en la Isla de San Vicente. En segundo lugar, 
presento las formas en que el carnaval ha desafiado los límites internos 
a la ciudad, marcada por la coincidencia de los límites entre los barrios y 
estratos sociales. Por último, se aborda el tema de la escala, mostrando 
el dilema del pueblo de San Vicente, entre la pequeñez de la Isla y el 
crecimiento de su fiesta más grande, el carnaval.

Abstract:

This article is a discussion on the relationship between the carnival 
and the City of Mindelo, in São Vicente Island (Cape Verde). This 
relationship unfolds in a process of mutual influences where one acts 
in the constitution of another, dynamically. The discussion aims at three 
points, in particular. First, with a historical perspective, I demonstrate 
how carnival should be understood in its relation to the uniqueness 
of the social formation of São Vicente Island. Second, I presenthow 
carnival has challenged the internal limits of the city, usually marked 
by the coincidence of boundaries between neighborhoods and social 
strata. Finally, I address the issue of scale, focusing on the dilemma 
experienced by the people of São Vicente, caught between the 
smallness of the Island and the growth of its biggest party, the carnival.
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O Carnaval do Mindelo, Cabo Verde: 
reflexões sobre a festa e a cidade

 
Introdução

 Naquele 11 de fevereiro de 2015, 
uma quarta-feira que antecedia ao car-
naval, estava em festa o Aeroporto In-
ternacionalCesária Évora, na Ilha de 
São Vicente, em Cabo Verde. Era che-
gada de voo vindo de Amsterdã, trazen-
do gente ansiosa para se juntar aos fes-
tejos pelas ruas da Cidade do Mindelo. 
Muitos eram turistas, avisados de que 
aqueles seriam dias ideais para expe-
rimentar a musicalidade e a animação 
que fazem conhecida a pequena ilha 
atlântica. Outros tantos eram cabo-ver-
dianos emigrados, filhos da terra que 
um dia deixaram o país natal em busca 
de uma vida melhor, mas que não dei-
xam escapar a oportunidade de voltar, 
ainda que só por uns dias, e reviver o 
aconchego e a alegria de São Vicente.

 A recepção dos recém-chegados 
foi à altura de suas expectativas. Logo 
à frente do aeroporto, deparavam-se 
com uma cena impactante: passistas, 
rainhas e uma porta-bandeira, em trajes 
coloridos, dançavam sob sol escaldante 
ao somproduzido pelos integrantes da 
bateria.Poderiam ser confundidos com 
uma escola de samba brasileira, não 
fosse pela paisagem ao redor. As ca-
racterísticas rochas nuas da Ilha, cas-
tigadas pelo clima árido, serviam como 
moldura para uma estátua de Cesária 
Évora, a mais renomada filha da terra, 
que parecia olhar serena para a passis-
ta em movimento.

 O carnaval de São Vicente tem 
sido pensado, por especialistas e gente 
comum, através desse prisma comparati-
vo. O Brasil é sempre uma referência im-

portante a balizar as reflexões sobre os 
festejos que animam as ruas da pequena 
ilha. Mas se o olhar para o outro lado do 
Atlântico não pode ser evitado, tampouco 
deve ofuscar o que Cabo Verde tem de 
próprio. Neste artigo, direciono a atenção 
para o carnaval de São Vicente em sua 
relação com a cidade, a ocupação dos 
espaços urbanos e a questão da escala. 
Busco revisitar um tema abordado por 
vários outros autores que se dedicaram 
ao estudo dos festejos de carnaval, so-
bretudo no Rio de Janeiro, atenta agora 
às singularidades da experiência carna-
valesca pelas ruas do Mindelo.

 Venho desenvolvendo pesquisas 
de caráter etnográfico sobre a cultura 
popular em Cabo Verde há mais de 15 
anos. Minha atenção tem se voltado em 
especial para o gênero musical conheci-
do como “morna”, um dos principais sím-
bolos da identidade nacional cabo-ver-
diana (DIAS, 2004; 2008; 2010; 2011a; 
2011b;2012a; 2012b; 2012c; 2014). A 
importância da música em Cabo Verde é 
revelada nas formas de sociabilidade lo-
cais e na maneira como os cabo-verdia-
nos se pensam enquanto uma totalidade 
original. Sua relevância extrapola ainda 
a dimensão simbólica e ganha peso em 
projetos voltados para o desenvolvimento 
do país, no âmbito das “economias criati-
vas” (FURTADO, 2014).

 Apenas mais recentemente 
(nos últimos dois anos), comecei a 
incluir,entre as formas de cultura popu-
lar por mim analisadas,o carnaval.II Seu 
impacto é igualmente notável nos pro-
cessos de construção de identidade e 
nos projetos que buscam inserir a cul-
tura popular no universo do turismo, a 
fim de torná-la cada vez mais atrativa 
ao visitante e economicamente rentá-
vel para a população local. Diferente da 
morna, que mobiliza os cabo-verdianos 
em nível nacional, o carnaval está rela-
cionado mais diretamente à Ilha de São 
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Vicente, uma das dez ilhas que com-
põem o arquipélago. Já existem atual-
mente alguns trabalhos voltados para 
a análise desse festejo, a exemplo da 
obra de Moacyr Rodrigues (2011), al-
guns artigos (SANSONE, 2012; VIEIRA 
FILHO, 2015) e outras investigações em 
andamento.III Considero, contudo, que 
o carnaval de São Vicente é ainda um 
fenômeno pouco explorado em termos 
antropológicos, podendo render discus-
sões interessantes – tanto em sua sin-
gularidade, quanto nos aspectos que 
o conectam a festejos semelhantes no 
Brasil e em outras partes do mundo.

 O que desenvolvo neste artigo 
são algumas reflexões iniciais sobre 
a relação do carnaval com a cidade, 
no contexto cabo-verdiano. Como afir-
mam Cavalcanti e Gonçalves (2009, 
p. 10), “[f]esta pública e urbana por 
excelência, o carnaval conclama os 
cidadãos a reivindicarem territórios 
para a folia – rua, avenida, passarela, 
pista, quadra, terreiro, praça, salão, 
palco, terraço, onde quer que se pos-
sa acender sua faísca”. Essa relação 
entre a festa e a cidade desenrola-se 
em um processo de influências mútu-
as, onde uma age na constituição da 
outra, de modo dinâmico. Neste traba-
lho, aponto para três desdobramentos 
da relação entre o carnaval e a Cidade 
do Mindelo. Primeiro, num plano histó-
rico, demonstro como o carnaval deve 
ser compreendido na sua vinculação 
à singularidade da formação social na 
Ilha de São Vicente. Em segundo lu-
gar, trato brevemente das formas como 
o carnaval tem desafiado os limites 
internos à cidade, que, no tempo co-
mum, está marcada pela coincidência 
de fronteiras entre bairros e estratos 
sociais. Por fim, abordo a questão da 
escala, apresentando o dilema vivido 
pelos mindelenses, entre a pequenez 
da Ilha e o crescimento da sua festa 
maior, o carnaval.

A cidade, o porto e o florescer da
cultura popular

 São Vicente foi, das ilhas de Cabo 
Verde, a última a ser habitada. Se a ca-
rência de água impedia o uso daquelas 
terras vulcânicas para a agricultura e a 
criação de gado, frustrando os que ali 
tentavam viver, a existência de uma baía 
perfeita, quase desenhada à mão, trou-
xe à ilha sua possibilidade de desenvol-
vimento. Ao redor da baía, transformada 
em porto, nasceu o povoado que viria 
a constituir a Cidade do Mindelo, único 
aglomerado urbano da Ilha de São Vicen-
te, onde se concentra a maior parte da 
população da Ilha, que alcançamenos de 
80 mil habitantes, segundo dados do cen-
so de 2010 (Instituto Nacional de Estatís-
ticas de Cabo Verde, 2016).

 Foi em meados do século XIX, em 
um período de intensos fluxos comer-
ciais e migratórios no espaço atlântico, 
que a Ilha recebeu atenção especial. 
Navios a vapor cruzavam o oceano e 
necessitavam realizar escalas para re-
abastecimento de combustível. Nesse 
quadro, a localização de Cabo Verde 
como último ponto de parada possível 
na travessia atlântica revelou-se ideal 
para a criação de estações carvoeiras 
– e a baía segura, de águas profundas, 
que recorta o litoral de São Vicente foi 
então preparada para a construção do 
Porto Grande:

Junto ao porto, rapidamente cres-
ceu a cidade. As estações carvoeiras 
empregavam grande quantidade de 
pessoas no trabalho de descarga, ar-
mazenamento e recarregamento do 
carvão. Mas o porto demandava mais. 
Demandava pessoal para trabalhar na 
venda de água e alimentos (também 
essenciais no reabastecimento dos 
navios), além de certa infraestrutura 
para receber os passageiros em trân-
sito. Fez-se igualmente necessária a 
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instalação de mecanismos administra-
tivos e políticos do Estado português 
(DIAS, 2004, p. 97).

 A Cidade do Mindelo cresceu ra-
pidamente, a partir dos deslocamentos 
populacionais com origem nas ilhas vi-
zinhas (Santo Antão e São Nicolau).Min-
delo ganhou fama no arquipélago pela 
vida agitada, o fluxo de gente, novidades 
vindas de fora. No ano de 1888, quando 
o Porto Grande vivia sua melhor fase, 
desembarcaram no Mindelo 169.440 
passageiros em trânsito (CORREIA E 
SILVA, 2000, p. 131). Eram pessoas de 
nacionalidades diversas que traziam 
vida e transformavam o cotidiano.

 O contexto portuário foi especial-
mente significativo para imprimir na cidade 
que nascia seu caráter cosmopolita. E tal 
abertura ao mundo teve consequência di-
reta na criação de novas formas de lazer e 
de sociabilidade. A cultura popular em São 
Vicenteé fruto desse trânsito de pessoas, 
ideias, valores e coisas. Nos esportes, por 
exemplo, é notável a influência inglesa. 
A população de São Vicente gaba-se por 
serem filhos da única ilha de Cabo Verde 
onde floresceram práticas como o golfe 
e o críquete. No campo musical, outros 
movimentos mostraram-se relevantes.
Atribui-se aos marinheiros vindos do Bra-
sil a influência no gosto e na prática musi-
cal cabo-verdiana. O país-irmão, do outro 
lado do Atlântico, é referência importante. 
Nos discursos que se ouve em Cabo Ver-
de, menciona-se sempre que a contribui-
ção de São Vicente à configuração atu-
al da morna, o gênero musical nacional, 
está associada a apropriações de modos 
brasileiros de tocar e falar (DIAS, 2011a).
Igualmente, relacionam-se aos fluxos inte-
ratlânticos as cores do carnaval de São Vi-
cente, com traços brasileiros reelaborados 
e ressignificados pelos ilhéus.

 O Porto Grande teve seu auge em 
fins do século XIX, mas mesmo nas déca-

das seguintes, com sua gradual decadên-
cia, ainda era fundamental porta de entra-
da de práticas estrangeiras, rapidamente 
incorporadas no modo de ser dos minde-
lenses. No Brasil, na cidade do Rio de Ja-
neiro, as escolas de samba começaram a 
surgir na década de 1920 (CAVALCANTI, 
1995, p. 22).Segundo a cronologia apre-
sentada por Cavalcanti (ibid., p. 23), com 
base na crônica carnavalesca, a primeira 
escola de samba carioca (“Deixa Eu Fa-
lar”, do bairro do Estácio) teria sido criada 
no final daquela década. Em seguida, seria 
formada a Mangueira e, em 1932, a esco-
la “Vai Como Pode”, mais tarde conhecida 
como Portela. Ao que tudo indica, o surgi-
mento do carnaval no Mindelo, no forma-
to de grupos organizados, é praticamente 
contemporâneo ao fenômeno no Brasil:

Grupos como Florianos datam de 
1920, com orquestra própria, com a 
sua sede, fazendo os seus famosos 
bailes, constituído, principalmente, 
de pequenos funcionários públicos; 
outros já aparecem, como Nacional 
(1939), onde já surge o primeiro an-
dor, representando o avião Lusitânia, 
que levou Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral ao Brasil em 1922, que escalou 
o Porto Grande; Sousa Cruz (1936) da 
Ribeira Bote, Grupo Monte dos Amo-
res (1936) do Monte Sossego (RO-
DRIGUES, 2011, p. 57).

 Noto, com isso, que não se trata 
de uma influência tardia, com Cabo Ver-
de apropriando-se de um já estabeleci-
do fenômeno carioca. Dos dois lados 
do Atlântico, o carnaval foi sendo criado 
como produto de configurações sociais 
específicas, mas conectadas por fluxos 
de várias ordens, cruzando o oceano.

 Ainda hoje a semelhança entre 
o carnaval carioca e o mindelense pro-
voca calorosas discussões. Como uma 
pesquisadora brasileira em terras cabo-
-verdianas, fui recorrentemente questio-
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nada a respeito de minha opinião sobre 
o assunto. De maneira geral, procura-
vam pelo meu aval, a fim de fortalecer o 
argumento de que o carnaval do Mindelo 
é, de fato, como o do Brasil – guardadas 
apenas as diferenças nas suas propor-
ções (tema de que tratarei adiante). Em 
termos de uma pesquisa de cunho an-
tropológico, penso que o mais relevan-
te seja, por um lado, observar a impor-
tância dessa conexão com o Brasil no 
modo como a população de São Vicente 
constrói sua singularidade frente às de-
mais ilhas (DIAS, 2004; 2011a); por ou-
tro lado, atentar-se aos fluxos históricos 
e não-hegemônicos (RIBEIRO, 2010), 
feito pelas mãos de gente simples, so-
bretudo marinheiros, protagonistas na 
construção de um mundo atlântico.

 Para melhor compreensão do car-
naval do Mindelo, o cosmopolitismo que 
até hoje caracteriza São Vicente não é o 
único aspecto da formação social da Ilha 
a ser ressaltado.Mesmo a organização 
espacialda cidade, com traços próprios 
do mundo urbano, era uma característi-
ca que, no século XIX, surpreendia os 
cabo-verdianos até então acostumados 
a uma existência baseada na agricultura 
e que se adequava bem às manifesta-
ções de cultura popular nascentes.

 Intimamente associada ao con-
texto portuário, a Cidade do Mindelo 
reuniu, ainda muito cedo, as vantagens 
e as desvantagens das aglomerações 
urbanas modernas. A população da ci-
dade era formada, em larga medida, por 
um proletariado portuário. Os campone-
ses pobres das ilhas vizinhas que che-
gavam para trabalhar no Porto Grande 
precisavam enfrentar um processo de 
mudança profunda, passando a integrar 
uma nova classe social. Como argumen-
ta Correia e Silva (2000, p. 122-124), a 
transformação desse grupo em opera-
riado urbano deu-se por meio de uma 
verdadeira socialização empreendida 

pelos ingleses, proprietários das com-
panhias carvoeiras sediadas no Min-
delo. Os ingleses empenharam-se na 
construção de bairros operários em São 
Vicente, nos moldes das concentrações 
urbanas da Inglaterra industrializada, al-
terando o cotidiano da população e suas 
relações com o tempo e o espaço.

[...] o crescente proletariado sanvi-
centino desenvolvia progressivamen-
te um modo de ser peculiar, nas prá-
ticas e valores que compartilhavam 
e nas formas culturais a que davam 
origem. Foi nesse meio, entre essas 
pessoas, que ganhou projeção a mor-
na, experienciada em situações dire-
tamente relacionadas ao cotidiano da 
população de trabalhadores. Ao fim 
de um longo dia de trabalho, era ao 
violão, ao som das mornas, que mui-
tos homens do porto encontravam 
seu merecido descanso – tocando 
seu instrumento à soleira das portas, 
no movimento das tabernas ou mes-
mo na diversão dos bailes a pau-e-
-corda (DIAS, 2004, p. 101).

 Foi também nesse contexto por-
tuário que surgiram as condições de 
desenvolvimento das práticas carnava-
lescas. O carnaval do Mindelo, como 
fenômeno urbano, ainda hoje reflete as 
desigualdades que caracterizam a cida-
de. Os diferentes bairros, associados a 
diferentes estratos sociais, revelam for-
mas diversas de brincar o carnaval. E a 
festa apresenta-se como objeto privile-
giado para uma análise dos vínculos e 
das rupturas que marcam esse espaço 
citadino heterogêneo.

E o carnaval desce à Morada...

 No tratamento que dá ao carnaval 
carioca, Maria Laura Cavalcanti tem ar-
gumentado recorrentemente sobre a re-
lação entre os desfiles das escolas de 
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samba e a cidade do Rio de Janeiro: “[s]
ua capacidade de articulação social, de 
estabelecer mediações socioculturais 
entre diferentes bairros e regiões da ci-
dade, entre morro e asfalto, foi, e é ain-
da hoje, de fato, ímpar” (CAVALCANTI, 
2009, p. 9).Se o carnaval carioca tem 
início, ainda nos anos 1920, de forma 
estratificada – “a cada camada social, 
um grupo carnavalesco, uma forma par-
ticular de brincar o carnaval” (CAVAL-
CANTI, 1995, p. 23) –, as escolas de 
samba teriam demonstrado sua incrível 
capacidade de mediação, desorganizan-
do as antigas distinções.O foco da au-
tora no caráter mediador das relações 
sociais que se desenvolvem a partir do 
carnaval carioca apresenta continuida-
de com a clássica análise de DaMatta 
(1997) sobre o fenômeno: um ritual ca-
paz de elaborar mediações e encontros, 
inventando um momento igualitário.

 Tal dimensão do carnaval pode 
também ser investigada no caso minde-
lense, resguardando suas especificida-
des. Na vida cotidiana, a Cidade do Min-
delo está espacialmente organizada em 
bairros, cujas fronteiras coincidem com 
aquelas que separam diferentes camadas 
da sociedade. No centro da cidade, está 
a região conhecida como Morada. Nela 
reside a elite do Mindelo – intelectuais, 
comerciantes, administradores. Nas zo-
nas periféricas, de maneira geral, estão 
os bairros que, “como no passado, são 
ainda hoje verdadeiros dormitórios de 
homens que tanto trabalhavam no mar” 
(RODRIGUES, 2011, p. 39) e, em terra, 
nas ocupações mais precárias, como a 
construção civil e serviços domésticos. E 
é nos bairros – Lombo, Ribeira Bote, Mon-
te Craca, Fonte Felipe, Bela Vista, Monte 
Sossego, entre outros – que vive grande 
parte dos artistas envolvidos no carnaval 
(ibid., p. 47). A distribuição da festa por 
esses espaços e estratos sociais é com-
plexa e está associada a distintos modos 
de brincar o carnaval em São Vicente. 

Aqui, limito-me a lançar algumas informa-
ções e ideias, a serem desenvolvidas em 
outro momento.

 De forma um pouco simplista, é 
possível dividir o carnaval mindelense 
em três tipos de evento: os Bailes, os 
Mandingas e os desfiles dos Grupos de 
Carnaval. Os Bailes acontecem sobre-
tudo no sábado de carnaval. São even-
tos fechados, organizados em hotéis, 
destinados a elite local. Paga-se caro 
pelo ingresso, que dá direito a música 
ao vivo, jantar e concurso de fantasias, 
com prêmios cobiçados.

 Já os Mandingas remetem às 
camadas mais pobres da população 
mindelense. Trata-se de uma prática 
relativamente nova, que vem ganhando 
destaque ano a ano. São grupos que 
partem dos bairros periféricos, desfilan-
do pela cidade e agregando multidões, 
adornados de maneira muito caracte-
rística. Os corpos mestiços de jovens 
cabo-verdianos são pintados com uma 
mistura de óleo de cozinha e o pó preto 
extraído das pilhas. A pele, que ganha 
assim um tom negro, muito escuro, é 
combinada ao vestuário, composto por 
saias de saco, plástico ou sisal, além de 
outros acessórios, como colares e lan-
ças, objetivando alcançar o aspecto de 
um “africano selvagem”, imaginado. Há 
gritos de guerra, danças e músicas pró-
prias dos grupos de Mandingas. Desfi-
lam pelas ruas da cidade nas tardes de 
domingo, começando no primeiro do-
mingo de janeiro e seguindo até aquele 
que antecede a terça-feira de carnaval. 
No domingo imediatamente após o car-
naval, realizam ainda o evento conhe-
cido como o Enterro dos Mandingas.
Trata-se de uma prática complexa, que 
inspira reflexões de várias ordens. Opto 
aqui por apenas sinalizar a presença 
muito importante dos Mandingas, con-
centrando-me, mais detidamente, nos 
Grupos de Carnaval.
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 Estes últimos têm longa história. 
São a feição do carnaval mindelense que 
mais se aproxima da festa carioca. Tra-
ta-se de grupos organizados, que desfi-
lam pelas ruas da Morada na terça-feira 
de carnaval – o local e o dia mais nobres 
do festejo. Semelhantes às escolas de 
samba do Rio de Janeiro, os principais 
Grupos de Carnaval estão vinculados 
ao local onde estão sediados, acionan-
do pertenças:Cruzeiros do Norte (bairro 
Cruz João Évora), Monte Sossego (bair-
ro de mesmo nome) e Vindos do Orien-
te (Morada). Depois de ensaios diários 
que acontecem ao longo de um período 
de mais ou menos um mês, descem to-
dos à Morada, compostos por andores 
e diversas alas, movimentando-se em 
passos coreografados, ao som da bate-
ria, cujo ritmo difere sensivelmente dos 
sambas-enredos brasileiros. Os grupos 
oficiais participam de uma competição, 
com critérios rígidos e jurados anôni-
mos, que premiam a melhor música, o 
melhor carro alegórico, a rainha de ba-
teria, o mestre-sala, a porta-bandeira, 1ª 
e 2ª damas, rei e rainha, além do melhor 
grupo no geral.

 Pode-se dizer que, em certo sen-
tido, o desfile dos Grupos de Carnaval 
tem um caráter igualitário, permitindo 
que coletivos de pertenças diversas, re-
lacionados a bairros e estratos sociais 
diferentes, possam se reunir todos na 
região mais prestigiosa da cidade, em 
um concurso que os nivela. Como já 
apontava DaMatta, 

[...] a ideia de competição (isto é, con-
curso entre iguais) é algo banido do 
universo hierarquizado. Nele, ninguém 
deve subir por meio de provas, o que 
colocaria o desempenho adiante de 
outros critérios muito mais importan-
tes, como o nascimento, a residência, 
a cor da pele etc. (os critérios subs-
tantivos). Mas no carnaval tudo é feito 
por meio de concursos, de modo que 

o idioma da sociedade se transforma. 
De uma linguagem hierarquizada, 
passamos a uma linguagem competiti-
va e igualitária, já que se procura pro-
mover uma oportunidade para todos 
(DAMATTA, 1997, p. 148).

 Porém, assim como no universo 
brasileiro, também em Cabo Verde o 
caráter igualitário do carnaval não reina 
soberano. Saídas são encontradas para 
manter atuantes no carnaval as diferen-
ças que imperam na vida cotidiana. Em 
São Vicente, se a terça-feira gorda é o 
dia do desfile competitivo, a segunda-
-feira de carnaval é reservada ao desfile 
de um grupo especial, o Samba Tropi-
cal. Este não é aberto a todos (RODRI-
GUES, 2011, p. 61), nem compete com 
ninguém. Considerado mais luxuoso e 
refinado, atrai especialmente a elite lo-
cal, além de gente de fora da Ilha e da 
diáspora, em condições de pagar pelos 
trajes de preços elevados.

 Em “Um carnaval à francesa: a 
construção da folia na cidade de Nice”, 
Ferreira (2009) realiza interessante com-
paração entre a organização do espaço 
urbano e os estilos de carnaval em Nice 
e no Rio de Janeiro. O autor argumenta 
que a metrópole brasileira não teve seu 
crescimento aliado à incorporação de 
novos espaços, e sim à sobreposição de 
diferentes“cidades”, com aproximação fí-
sica de habitantes de diferentes origens 
sociais. Tal disposição espacial teria fa-
vorecido uma situação em que “diferen-
tes jeitos de brincar carnaval dialogas-
sem uns com os outros, influenciando-se 
mutuamente e dando espaço para o sur-
gimento das mais variadas formas de 
diversão” (FERREIRA, 2009, p. 32). Em 
contraste, a forma de desenvolvimento 
urbano da cidade de Nice, com a manu-
tenção da Cidade Velha e a construção 
da parte moderna na outra margem do 
rio Paillon, teria levado a existência de 
diferentes carnavais, com espaços pró-
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prios e relativo isolamento entre si. A se-
gregação seria a marca do organizado 
carnaval niciense.

 Tal análise mostra-se inspiradora 
para um estudo do carnaval mindelense. 
Aqui, com planos de desenvolvimentos 
futuros, limito-me a sugerir que a fes-
ta, em São Vicente, combina episódios 
de encontros(com misturas e dissolu-
çãotemporária das fronteiras internas à 
cidade) a situações de conflitos e dis-
tanciamentos. Uma análise mais detida 
sobre essa ambivalência necessita com-
binar os modos de organização espacial 
da cidade às características próprias 
dessa sociedade crioula, fruto do colo-
nialismo português, onde historicamente 
os diversos estratos sociais estiveram 
sempre em contato intenso. Trata-se de 
uma sociedade estratificada mas não se-
gregada, e que tem nas manifestações 

de cultura popular uma de suas grandes 
forças unificadoras.IV

Um carnaval no diminutivo

 Neste trabalho em que levanto 
uma série de questões sobre o carnaval 
do Mindelo visando investigações futuras, 
abordo, por fim, o problema da escala e 
sua influência no festejo – em particular, 
no que toca ao desfile dos grupos compe-
titivos. Para tanto, é necessário retomar 
a relação do carnaval mindelense com o 
Brasil, que frequentemente traz à tona a 
reflexão da população de São Vicente so-
bre as dimensões de sua festa.

 A relação entre São Vicente e o 
Brasil ficou eternizada nos versos do 
compositor Manuel D’Novas, cantados 
por Cesária Évora:

Carnaval de São Vicente
(Manuel D’Novas)

J’a’mconchia São Vicente
Na sê ligria na sê sabura
Ma’mcapudfazê ideia
S’na carnaval era mas sab

São Vicente é um brasilin
Cheidiligriacheidi cor
Ness três dia di loucura
Ca ten guerra ê carnaval
Nessmorabezasen igual [...]

Carnaval de São Vicente
(Manuel D’Novas)

Eu já conhecia São Vicente
Na sua alegria e nos seus prazeres
Mas eu não podia ter ideia
De que no carnaval era mais gostoso

São Vicente é um brasilzinho
Cheio de alegria e cheio de cor
Nesses três dias de loucura
Não há brigas, é carnaval
Nessa cordialidade sem igual [...]

 Chamo atenção especial para o 
verso “São Vicente é um brasilzinho” (no 
original em crioulo “brasilin”). Esse ver-
so revela, de forma condensada, não só 
a proximidade entre Brasil e Cabo Ver-
de, mas também o contraste entre suas 
dimensões. A Ilha de São Vicenteé, nas 
palavras dos próprios cabo-verdianos, 
“um grãozinho de terra”. A Cidade do 
Mindelo conta com aproximadamente 

70.000 habitantes, enquanto o Rio de 
Janeiro abriga mais de 6 milhões de pes-
soas – e,se levarmos em conta toda a 
região metropolitana, chegamos a mais 
de 12 milhões de habitantes, na terceira 
maior conurbação da América do Sul.

 Apesar de a população do Min-
delo nutrir significativa autoconsciência 
sobre seu tamanho reduzido, começa 
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a enfrentar recentemente a necessida-
de de reavaliar as dimensões do seu 
carnaval. As ruas da Morada que tra-
dicionalmente foram palco para a festa 
começam a se mostrar pequenas para 
Grupos de Carnaval cada vez maiores 
e um público crescente. Retomo aqui a 
situação descrita na abertura deste ar-
tigo. Além da população local, que par-
ticipa em massa da festa, o carnaval 
atrai turistas nacionais e estrangeiros, 
resultado, entre outros fatores, do forte 
investimento do governo na espetacu-
larização do evento, movimentando a 
economia frágil da Ilha de São Vicente.V 
Notória também é a grande quantidade 
de migrantes cabo-verdianos que, de-
pois de meses distantes da terra natal, 
voltam para desfrutar da alegria carna-
valesca em São Vicente, trazendo mo-
vimento, cores e ruídos à cidade. E a 

população local desenvolve sentimen-
tos ambíguos com relação a isso.Trata-
-sedos dilemas de uma festa popular 
que cresce, revelando sua vivacidade, 
ao mesmo tempo em que encontra di-
ficuldades de se expandir mantendo 
suas características originais.

 Uma das iniciativas tomadas pelo 
governo local a fim de organizar o afluxo 
de pessoas durante o carnaval de São 
Vicente foi a instalação de cordas ao 
longo das principais avenidas da Mora-
da, impedindo que o público atravesse 
os espaços a serem preenchidos pelos 
Grupos de Carnaval durante o desfile 
competitivo. A medida é polêmica, ge-
rando a insatisfação de grande parte da 
população, que se acumula nas calça-
das tentando se acomodar minimamen-
te, como podemos observar na fig. 1.

Fig. 1: A organização das ruas para o desfile de carnaval (Mindelo, 2015). Foto da autora

 Por causa do grande afluxo de 
pessoas, outra medida tomada pelos 
administradores diz respeito à seguran-
ça. A polícia e o exército são acionados 

durante todo o evento com o objetivo de 
evitar incidentes violentos e de manter o 
público no local a ele reservado, organi-
zando o uso do espaço urbano durante a 
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Fig. 2: Desfile do grupo campeão, Vindos do Oriente (Mindelo, 2015). Foto da autora

festividade. Os habitantes têm, portanto, 
o uso da cidade controlado por medidas 
que estabelecem limites na circulação ur-
bana. E o clima de festa é alterado pela 
presença ostensiva da força do Estado.

 Outro tema de discussão frequen-
te entre a população do Mindelo no que 
tange ao carnaval é o fato de que os gru-
pos oficiais, que integram a competição, 
têm crescido consideravelmente em nú-
mero de participantes. Para se ter ideia, 
o Grupo Carnavalesco Monte Sossego 
levou em torno de 3.000 integrantes às 
ruas durante o Carnaval 2015 – quase 
5% da população da Ilha. Trata-se de 
uma marca histórica que se revela, por 
exemplo, na maior ala de baianas pre-
senciada no festejo.

 A dimensão dos carros alegóri-
cos tem se mostrado outro problema 
recorrente ao longo do percurso por 
entre ruas e avenidas da Morada, com 
muitas árvores e fios de eletricidade. 

Muitas vezes provocam o atraso dos 
grupos de carnaval e a consequente 
perda de pontos na criteriosa avalia-
ção dos jurados. Os carros alegóricos 
– localmente “andores” – transformam 
o uso das pequenas ruas e principais 
avenidas do Mindelo, num impacto vi-
sual de volume e cor.

 Trava-se uma verdadeira luta 
pela ocupação de espaços da cidade 
– não apenas pelos membros dos gru-
pos oficiais, mas também pelo numero-
so público, personagem ativo da festa, 
que ocupa janelas, varandas e terraços 
em busca de melhor visão do evento. 
Como podemos notar na fig. 2, constrói-
-se um quadro impactante. Por um lado, 
podem ser observados os usos criativos 
dos espaços urbanos, na vitalidade dos 
formas de cultura popular. Por outro, 
transparecem os limites físicos desses 
mesmos espaços para comportar um 
número crescente de participantes do 
maior evento da cidade.
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Fig. 3: “Grupo de animação” em desfile pela Morada (Mindelo, 2015). Foto da autora

 Diante de tal quadro, uma dúvida pre-
enche as discussões da população mindelen-
se, do cidadão comum aos responsáveis pela 
elaboração de políticas públicas: a alternativa 
mais apropriada seria a construção de um 
sambódromo como já feito no Brasil? Seria 
esta a solução de um carnaval que, há tem-
pos, tem como critério de excelência a festa 
carioca, com seu padrão “made in Brazil”? A 
pergunta continua gerando reflexões e poucas 
certezas diante das alterações que provocaria 
no estilo cabo-verdiano de brincar o carnaval.

 A contenção do público nas cal-
çadas, da maneira como já vem sendo 
realizada, tem sido alvo de muitas críti-
cas. Em particular, ela é associada à di-
minuição do número de “grupos de ani-
mação”, isto é, pequenos grupos que se 
reúnem de forma mais espontânea para 
exibir fantasias inusitadas e performan-
ces criativas e bem humoradas durante 
os intervalos dos desfiles dos Grupos de 
Carnaval oficiais, a exemplo do que se 
observa na fig. 3.

 Não são raros os discursos de 
cunho mais purista que veem nos “gru-
pos de animação” o que de mais espon-
tâneo e autêntico há no carnaval min-
delense. São discursos que lamentam a 
diminuição dessas performances frente 
ao crescimento dos aspectos mais turís-
ticos do carnaval do Mindelo – aqueles 
mais grandiosos, cheios de brilho e cor, 
que se assemelham ao carnaval carioca.
As iniciativas do próprio governo são am-
bivalentes. Enquanto se considera a ins-

talação de arquibancadas e a espetacu-
larização do carnaval visando o turismo, 
foi tomada uma iniciativa na direção con-
trária em 2016, objetivando a preserva-
ção e o estímulo aos grupos “espontâne-
os”, supostamente mais “autênticos”. É o 
Prêmio Kakoy, resultado dos esforços do 
Centro Nacional de Artesanato e Design 
em parceria com a Câmara Municipal de 
São Vicente, que veio laurear a criativida-
de da população local que se apresenta 
nos “grupos de animação”.
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 O dilema do carnaval cabo-verdiano 
encontra paralelo em diversas manifestações 
da cultura popular, em contextos variados. 
No próprio carnaval carioca, não foi sem de-
safios que se criou a monumental Passarela 
do Samba, com 85.000 metros quadrados e 
lugares para uma plateia de 59.092 pessoas 
(CAVALCANTI, 1995, p. 29) – certamente, 
um elemento transformador da experiência 
de se brincar carnaval no Rio de Janeiro:

A construção de arquibancadas na 
Avenida Rio Branco, em 1962, com a 
venda de ingressos ao público, iniciou 
o irreversível processo de comerciali-
zação do desfile, e a procura, muitas 
vezes dramática, por parte das esco-
las de um lugar adequado para o seu 
carnaval. O sucesso dos desfiles fez 
com que, de ano a ano, as arquibanca-
das crescessem. [...] A construção da 
Passarela do Samba em 1984 coroou 
essa evolução, e representou o reco-
nhecimento e a extraordinária amplia-
ção do potencial econômico dos desfi-
les (CAVALCANTI, 1995, p. 26-28).

 O interesse pelo caso cabo-verdia-
no no que toca aos dilemas da espetacu-
larização do carnaval e sua inserção no 
universo das “economias criativas” está no 
momento inicial em que ainda se encontra, 
quando se torna possível analisar de per-
to as diversas dimensões desse proces-
so, com suas particularidades locais. O 
significativo exemplo do gigantesco Bra-
sil, país-irmão do outro lado do Atlântico, 
e a simultânea valorização da pequenez 
cabo-verdiana são parte fundamental do 
modo local de experienciar os dilemas da 
espetacularização da cultura popular.

 Longe de buscar aqui uma respos-
ta para tal dilema, procuro apenas indicar 
como esta é uma questão relevante a ser 
trabalhada pela antropologia. Aliás, todo 
este artigo configura-se, ao fim, como um 
conjunto de insights e sugestões para in-
vestigações futuras, revelando a riqueza 

do carnaval do Mindelo para se pensar a 
relação entre a festa e a cidade, nas suas 
múltiplas configurações.
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